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VISAO TRABALHISTA
9-6078-0209                  SINDMETAL                    @SINDMETALOSASCO

Diretor Sertório esclarece dúvidas de trabalhadores das plantas de Barueri e Jandira e orienta a luta por direitos

Fundacentro 
discute pente fino 
do INSS P.2

STF dá aval para precarizar trabalho 
com terceirização sem limites

Metalúrgicos 
da Rayton 
mantêm greve

Parados há mais de 15 
dias, os companheiros 
da Rayton resistem às in-
vestidas patronais para 
dividir o movimento e 
brigam para fazer com 
que a empresa pague sa-
lários e outros direitos 
como FGTS.

Na segunda-feira, 27, o 
Sindicato entrou com pe-
dido de bloqueio dos bens 
e ativos da empresa e dos 
sócios. No dia seguinte, o 
advogado do Sindicato e 
representante da comis-
são dos trabalhadores fo-
ram recebidos pelo juiz 
Ângelo França Planas, 
da Vara do Trabalho de 
Jandira.  P.3

Maioria dos ministros ignora condições de trabalho de terceirizados e prejuízos da decisão P.3

Sindicato faz 
novo mutirão 
de assembleias
Vamos fortalecer a 
mobilização em defesa 
da Convenção Coletiva, 
que protege a categoria 
contra a reforma 
trabalhista. P.3ASindicato vai às portas de fábrica para fortalecer pressão

Conte com 
descontos para 
curtir o feriadão P.4

Metalúrgico 
espera há 
6 anos por 
prótese do INSS
Evanilso Vieira de Souza 
espera há seis anos o 
fornecimento de uma 
prótese do INSS. Sindicato 
e trabalhador cobram 
direito para companheiro, 
vítima de descaso. P.4

Confira os horários 
do Metalclube no 
feriadão P.4

Parceria agiliza 
aposentadoria 
dos sócios
Sócios podem conseguir 
se aposentar com muito 
mais rapidez, graças à 
parceria do Sindicato 
com o INSS. P.4AJosé conquistou aposentadoria com parceria Sindicato/ INSS
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Precarização com o aval 
da Justiça. Esse é o resumo da 
decisão do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) que disse que é 
legal a terceirização de todas 
as atividades numa empresa. 
A tendência é de vermos se tor-
nar padrão o trabalhador ter-
ceirizado, que poderá ser con-
tratado para as mais diferentes 
funções, incluindo a linha de 
produção e serviços adminis-
trativos, como Recursos Huma-
nos. Numa escola, por exemplo, 
poderá haver terceirização de 
professores, que poderão dar 
aula mas nunca terão igualda-
de de direitos com os demais 
colegas de profissão.

Para que não haja meta-
lúrgicas sem metalúrgicos – 
ou melhor, trabalhadores que 
exerçam atividades de metalúr-
gico, mas que não são contrata-
dos por uma metalúrgica, mas 
por uma prestadora de serviços 

– precisamos garantir a reno-
vação de todas as cláusulas da 
nossa Convenção Coletiva. No 
ano passado, conseguimos in-
cluir uma cláusula que proíbe a 
terceirização de atividades fins 
– justamente aquilo que a re-
forma trabalhista permite que 
aconteça, agora com o aval do 
STF. Essa é uma das cláusulas 
fundamentais para evitar que 
haja a troca de metalúrgicos 
por terceirizados, provocando 
o esfacelamento do poder de 
pressão da nossa categoria e, 
consequentemente, enfraqueci-
mento de nossas conquistas. 

A cada decisão que vem de 
Brasília – seja da Justiça, do 
Congresso ou do governo Te-
mer – fica mais explícito que ou 
nos organizamos para resistir 
ou vamos ser uma massa de 
trabalhadores desesperados, 
sem direitos, com baixos salá-
rios e à mercê da vontade dos 

patrões. Por isso, convocamos 
a todos a participarem da sé-
rie de assembleias que faremos 
nos próximos dias e da assem-
bleia sobre nossa pauta de rei-
vindicações, que será no dia 22. 
Venha para luta!

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 33 anos, companheiros da 

Anemotérmica faziam greve por 

salário atrasado. A Convenção da 

nossa categoria pune empresas 

que atrasam o pagamento. 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

EXPEDIENTE

2006
     2010

2006
     2010

DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
Facebook: sindmetal
Twitter: @sindmetalosasco

SEDE  Rua Erasmo Braga, 310
3ª e 5ªf, das 8h às 12h, 13h às 18h
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2 VTopinião
A taxa de desemprego fechou o trimestre encerrado em julho em 12,3%, 
são 12,9 milhões de desempregados, de acordo com o IBGE. Junto a 
trabalhadores que trabalham algumas horas e aqueles que desistiram de 
procurar emprego, somam 27,5 milhões.

DESEMPREGO

CARLOS MARX - ACERVO CEDOC-SINDMETAL

Convenção Coletiva é a nossa única proteção.

CURTAS

Desde o início de 2014, as 
cinco maiores instituições 
financeiras do País retoma-
ram R$ 11,5 bilhões em imó-
veis por falta de pagamento. 
O setor estima que essa cifra 
corresponde a cerca de 70 
mil casas e apartamentos. 
As retomadas são devidas a 
inadimplência nos financia-
mentos imobiliários provo-
cada pela crise econômica, 
mais uma face da incompe-
tência e da concentração de 
renda promovida pelo go-
verno Temer. [fonte: O Esta-
do de S.Paulo]

Bancos retomam 
imóveis

Cerca de 23,8 milhões de 
pessoas de todas as idades, 
que trabalharam com car-
teira assinada entre 1971 e 
1988, têm direito de sacar 
os pagamentos do PIS/Pa-
sep. O pagamento será feito 
até 28 de setembro. Basta 
procurar a Caixa ou o Ban-
co do Brasil, levando docu-
mento de idenficação ou o 
número de registro do PIS/
Pasep. [fonte: Ag.Brasil]

PIS/Pasep

Os bancários aprovaram na 
noite de quarta-feira, 29, a 
proposta negociada com a 
Fenaban (Federação Nacio-
nal dos Bancos), que inclui 
reajuste de 5% e renovação 
da Convenção Coletiva. Con-
quista veio depois de meses 
de Campanha Salarial, que 
incluiu vários protestos e 
muita pressão da categoria, 
contra a ameaça de aplica-
ção da reforma trabalhista.

Bancários 
aprovam proposta

O aumento da mortalidade 
infantil pela primeira vez 
após 15 anos está relacio-
nado ao avanço da pobreza 
e à redução de investimen-
tos em áreas consideradas 
cruciais para o desenvolvi-
mento e para saúde. É o que 
apontam estudos técnicos 
levados na última semana 
ao Ministério da Saúde. Em 
2016, foram 14 óbitos de me-
nores de um ano para cada 
mil nascidos vivos, 5% a 
mais do que no ano anterior. 
[fonte: O Estado de S.Paulo]

Arrocho mata 
crianças

No ano em que a gre-
ve de 1968 completa 50 
anos, resgatar as princi-
pais lutas dos trabalhado-
res, daquele período, bem 
como seu legado, pode 
ajudar a compreender 
o significado e a impor-
tância da resistência dos 
trabalhadores contra a 
retirada de direitos. Estes 
são os principais propósi-
tos da revista “1968 e os 
trabalhadores”, lançada 
na quinta-feira, 30, pelo 
CMS (Centro de Memória 

Revista resgata principais lutas dos 
trabalhadores de 1968

Em dois anos, das 
933.917 perícias feitas pelo 
pente-fino do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social), 
502.305 benefícios foram 
cortados. Destes, 460.524 
tratavam de auxílios doen-
ças, com corte de 363.515, o 
que corresponde a 78,94%. 
Estes foram alguns dos da-
dos do Ministério do De-
senvolvimento Social apre-
sentados pela médica da 
Fundacentro, Maria Maeno, 
durante o seminário “INSS 
e os Direitos Sociais”, rea-
lizado na Fundação, em 15 
de agosto, prestigiado pela 
diretoria do Sindicato.

O pente-fino faz parte 
dos números de perícias 
feitas entre o segundo se-
mestre de 2016, quando co-

meçaram as revisões, com 
a justificativa de cortar gas-
tos.  “A redução de custos é 
desejável, a partir da pre-
venção de adoecimentos e 
incapacidades e não com 
o desrespeito aos direitos 
dos trabalhadores”, avaliou 
Maeno. 

Os cortes também atin-
giram as aposentadorias por 
invalidez, 29,32% do total. 
O evento também focou no 
sofrimento dos trabalhado-
res que adoecem e precisam 
passar por perícias médicas 
para ter acesso ao benefício 
acidentário, muitas vezes 
negado, e sobre a precari-
zação da reabilitação profis-
sional. [Fonte: Fundacentro, 
leia mais no www.sindme-
tal.org.b]

Pente-fino do INSS corta 80% 
dos benefícios 

Sindical). 
Para o presidente do CMS 

e diretor do nosso Sindicato, 
Milton Baptista, a publica-
ção é uma oportunidade de 
explicar aos jovens a origens 
de direitos tão importantes, 
como o FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço) 
e o 13º salário. “Se não tives-
se a luta dos trabalhadores 
não estaríamos hoje com 
esses benefícios que agora, 
cada vez mais, querem tirar. 
Precisamos mostrar que sem 
a organização e sem a luta 

Pente fino do INSS foi um dos assuntos debatidos na Fundacentro
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não conseguimos nada. 
Por isso é importante 
mostrar a luta operária”, 
destacou. 

A revista conta com 
depoimentos de pessoas 
que viveram e estudaram 
a época. Entre eles está 
José Ibrahin, metalúrgico 
e ex-presidente do Sindi-
cato, líder da greve dos 
metalúrgicos de Osasco 
de 68, graças à entrevista 
concedida para o CMS em 
2012. [Com informações 
da Força Sindical]
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Cerca de 70% dos estudantes que concluíram o ensino médio no país tiveram 
resultados insuficientes em matemática e português, de acordo com o Saeb 
(Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica) do Ministério da Educação. 
[fonte: Ag.Brasil]

ENSINO 
PRECARIZADO

Supremo Tribunal Federal aprova 
terceirização em todos setores das empresas

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Metalúrgicos da Rayton lutam 
por salários e resistem a pressão

Os companheiros da Ray-
ton permanecem firmes na 
luta para arrancar o pagamen-
to de seus salários e direitos 
como FGTS, cesta básica, vale 
transporte, que estão atrasa-
dos. Trabalhadores das plan-
tas de Barueri e Jandira estão 
na luta há mais de 15 dias. E 
o Sindicato presta todo o apoio 
a luta dos companheiros, na 
segunda-feira, 27, o nosso ad-
vogado, André Quadros, pro-
tocolou solicitação na Vara do 
Trabalho de Jandira de que 
haja o bloqueio dos bens e ati-
vos da empresa e dos sócios.

No dia seguinte, o nosso 
advogado, junto a represen-
tante da comissão dos traba-
lhadores foi recebido pelo 
juiz Ângelo França Planas. Do 
lado de fora, dezenas de tra-

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam identificar o trabalhador.

O STF (Supremo Tribu-
nal Federal) deu seu aval 
a precarização da mão-de-
-obra dos trabalhadores 
brasileiros ao autorizar que 
haja a terceirização de todas 
as atividades numa empre-
sa, desde a linha de produ-
ção até serviços administra-
tivos. A sessão terminou na 
tarde de quinta-feira, 30.

Sete ministros votaram 
a favor da terceirização de 
atividade-fim e quatro con-
tra. A tese aprovada foi a 
seguinte: “É licita a tercei-
rização ou qualquer outra 
forma de divisão do traba-
lho entre pessoas jurídi-
cas distintas, independen-
temente do objeto social 
das empresas envolvidas, 
mantida a responsabilida-
de subsidiária da empresa 
contratante”. 

Ministros como a presi-
dente do STF Carmen Lúcia 
argumentaram que este é 
um caminho para gerar em-
pregos, num país onde há 13 
milhões de desempregados. 
“Com a proibição da tercei-
rização, as empresas pode-
riam deixar de criar postos 
de trabalho”, afirmou.

No entanto, com a deci-
são o STF dá seu aval para 

que haja trabalhadores vis-
tos como de primeira ou 
segunda linha trabalhando 
lado a lado na linha de pro-
dução. A diferença é que um 
é de uma categoria organi-
zada, com sindicato e Con-
venção Coletiva que lhe pro-
teja, enquanto o outro não 
tem todas essas garantias. 

Um dos votos contrários 
a essa barbárie foi da minis-
tra Rosa Weber, que frizou: 
a fragmentação dos direitos 
trabalhistas nas relações ter-
ceirizadas “vulnerabiliza os 
trabalhadores a ponto de os 
expor, de forma mais corri-
queira, a formas de explora-
ção extremas e ofensivas a 
seus direitos”.

Desemprego – Ven-
ceu a visão patronal de que 
terceirização é um meio de 
gerar empregos, especial-
mente em setores mais es-
pecializados. Se voltarmos 
um pouco no tempo, vamos 
lembrar que argumento se-
melhante era usado para 
convencer a opinião pública 
de que a reforma trabalhista 
era “a” saída para moderni-
zar as relações de trabalho 
e, consequentemente, gerar 
empregos. O contrário é o 
que tem acontecido: os pou-

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO
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balhadores deram rosto e voz 
a luta, para sensibilizar a Jus-
tiça. Os trabalhadores pediram 
que haja o bloqueio dos bens. 
O juiz se solidarizou e se com-
prometeu a analisar o proces-
so o mais breve possível.

A resistência também se 

dá na forma de solidariedade 
e compromisso mútuo entre 
os trabalhadores. Isso porque 
a empresa adota estratégias 
para dividir os companheiros. 
Mas eles sabem que este não 
é o caminho para conquistar 
suas reivindicações.

Sindicato orienta organização da luta por direitos na Rayton

melhores salários”, criticou a 
Força Sindical em nota após 
a decisão.

Por isso, o Sindicato in-
siste: a cada decisão tomada 
no Judiciário, no Congresso 
ou no Executivo fica clara a 

necessidade de defender a 
nossa Convenção Coletiva. 
Nela, há uma cláusula que 
protege o emprego dos meta-
lúrgicos, ao barrar a terceiri-
zação das atividades fins. É 
fundamental mantê-la.

#NACONVENÇÃONINGUÉMPÕEAMÃO

Sindicato vai às portas de 
fábrica construir resistência

A decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) que li-
bera as terceirizações (leia 
acima) reforça a necessidade 
de nos organizamos para de-
fender nossa Convenção Co-
letiva. Por isso, a partir desta 
semana, a diretoria do nosso 
Sindicato realiza mais uma sé-
rie de protestos nas portas de 
fábrica para chamar os com-
panheiros e as companheiras 
para a luta. 

Os primeiros a participa-
rem serão os trabalhadores 
de metalúrgicas situadas em 
Alphaville e em Jandira, nes-
ta quarta, 5, e quinta-feira, 6. 

Aproveite para ficar por den-
tro dos desafios da Campanha 
Salarial e entender porque é 
tão importante lutar por nos-
sos direitos.

Nos protestos, o Sindicato 
também irá convocar a cate-
goria para a assembleia que 
irá discutir a nossa pauta de 
reivindicações, a ser somada 
àquelas apontadas pelos de-
mais sindicatos filiados à Fe-
deração dos Metalúrgicos do 
Estado de São Paulo e que se-
rão apresentadas aos grupos 
patronais. A assembleia acon-
tece no sábado, 22, das 10h às 
12h, na sede. Participe!

Sindicato faz nova bateria de assembleias para fortalecer a luta

cos postos de trabalho cria-
dos são informais e o país 
continua a ter 13 milhões de 
desempregados.

A tendência é que haja 
um alastramento dessa for-
ma de contratação para to-
dos os setores, rebaixando 
direitos, não gerando em-
pregos de qualidade, mas 
formas precárias de contra-
tação. “A terceirização da 
atividade-fim não cria em-
pregos, reduz os salários e 
divide a representação sin-
dical, prejudicando as ne-
gociações por benefícios e 
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Maioria do STF deu sinal verde para a precarização sem limites nas empresas



A equipe de atendimento da Sicoob Credmetal estará na Spirax Sarco, nesta 
quinta-feira, 6, das 11h às 15h. Aproveite para saber mais sobre a cooperativa 
e vantagens como cartão de crédito, empréstimo consignado, empréstimos e 
muito mais.

FAÇA PARTE DA 
SICOOB CREDMETAL
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Parceria do Sindicato com INSS agiliza 
aposentadoria de sócios

O companheiro José Urba-
no da Silva é um dos mais no-
vos aposentados da categoria. 
E a tão sonhada aposentadoria 
veio rápido, graças a ajuda do 
nosso Sindicato, que mantém 
convênio com o INSS.

A parceria permite dar 
entrada online na solicitação 
da aposentadoria, tudo via sis-
tema INSS Digital. O processo 
ficou mais ágil: se toda a do-
cumentação estiver correta, a 
aposentadoria é concedida de 

um dia para o outro.
Com 35 anos de contribui-

ção, 18 deles trabalhados na 
Portico Real, José comemora a 
conquista. “Estou me sentindo 
bem, chegou a hora de viajar, 
passar uns tempos em Per-
nambuco”, planeja.

Desde dezembro de 2017, 
o Sindicato já conseguiu apo-
sentar 40 trabalhadores. Além 
disso, são oferecidos outros 
serviços, como: CTC (certidão 
de tempo de contribuição), 

CNIS (cadastro nacional de in-
formações sociais) e contagem 
do tempo de contribuição. 
Para ter ideia da facilidade, 
o INSS só fornece o CNIS me-
diante agendamento do aten-
dimento.

Para aproveitar mais esta 
vantagem, é necessário ser 
sócio do Sindicato e agendar 
o atendimento com o nosso 
Jurídico, pelo (11) 3651-7200. 
É necessário apresentar RG e 
comprovante de residência.

#SÓPRASÓCIOS

O drama do metalúrgi-
co Evanilso Vieira de Souza 
à espera de uma prótese do 
INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social) 
já dura seis anos. “Ti-
raram as medidas tem 
mais de um mês, e de-
pois ficaram de voltar 
com 15 dias para fazer 
a prova, mas sumi-
ram. Não deram mais 
notícias”, conta Maria 
de Fátima Dias, esposa 
do metalúrgico, que, 
atualmente, trabalha 
na Cinpal, em Taboão 
da Serra. 

Pelas contas da fa-
mília, ele teria que ter 
recebido uma nova 
prótese em 2012, mas 
não foi isso que acon-
teceu. Desde então, 
enquanto a antiga se 

desgastava a cada ano, o com-
panheiro manteve firme a 
luta para que seu direito fos-

se atendido. “Achei que a 
nossa briga constante com 
o INSS ia ceifar, mas vou ter 

que correr atrás dos 
direitos do meu ma-
rido mais uma vez”, 
reclama Fátima, que 
torce para a prótese já 
estar em confecção. 

Descaso com 
o trabalhador 
– As apurações pu-
blicadas em edições 
anteriores deste VT 
e na Revista OI, mos-
traram que a inves-
tigação à fraudes na 
licitação de próteses 
para fornecimento 
aos segurados pode 
ser uma das explica-
ções para a longa es-
pera de Evanilso, que 
se sente prejudicado 
pelo descaso. 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Parque 
zoológico
Desconto: 40% para sócios  	
Rodovia Dom Pedro I, km 95,5, 
Itatiba, SP
Mais informações:
www.zooparque.com.br

Feroz 
Pesqueiro 
Desconto: 50% para sócios  
Rua Madagascar, 200, Recanto 
Maravilha III, Santana de Parnaíba, SP.
Mais informações:
www.ferozpesqueiro.com.br

Delta Paintball
Desconto: 15% para sócios 	
Estrada de Caucaia do Alto, 
5.500, Tijuco Preto, Vargem 
Grande Paulista, SP.
Mais informações:
www.deltapaintballcotia.com

José Urbano faz planos para aproveitar a tão sonhada aposentadoria

Espera de metalúrgico por 
prótese já dura seis anos 

DESCASO 
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7 DE SETEMBRO 

Metaclube funciona em 
horários especiais 

Devido ao feriado de 7 de 
setembro, o funcionamento 
do Metalclube e os horários de 
suas atividades vão funcionar 
em horários especiais, com ex-
ceção da piscina interna que 
estará fechada na sexta, e do-
mingo, 9.  

Na sexta, 7, e domingo, 9, 
o funcionamento da secretaria 

será das 9h às 14h; da acade-
mia das 8h às 13h; da piscina 
externa das 9h às 17; e das ven-
das de planos das 9h às 16h. 

No sábado, 8, a secretaria 
funcionará das 9h às 14h; aca-
demia das 8h às 16h; a piscina 
interna das 8h às 13h; a pisci-
na externa das 9h às 17; ven-
das de planos das 9h às 16h. 

Evanilso sofre com o descaso do INSS
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Venha se refrescar na piscina do Metalclube neste feriadão


